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Resumo 

 Almeida, C. M. Análise por XPS e AFM da superfície de blendas de 

PVC/PHB. Rio de Janeiro, 2005. 78p. Dissertação de Mestrado – Departamento 

de Física, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Neste trabalho, foram estudadas blendas formadas pelo polímero 

Policloreto de Vinila (PVC) e pelo polímero biodegradável Poli Hidroxibutirato 

(PHB), com diferentes concentrações relativas de cada polímero. As blendas 

foram preparadas em forma de membrana, com concentrações de PHB variando 

de 2 a 40%. A técnica utilizada para o preparo das amostras foi a evaporação do 

solvente, sendo dicloroetano o solvente utilizado. A composição química das 

superfícies das blendas foi caracterizada utilizando a técnica de espectroscopia de 

fotoelétrons induzida por raios-X (XPS). A morfologia e as propriedades 

mecânicas das amostras foram estudadas com o auxílio da microscopia de força 

atômica (AFM). Medidas de calorimetria diferencial exploratória foram realizadas 

a fim de conhecermos a miscibilidade das blendas formadas. Nas blendas 

formadas observou-se uma segregação de PHB para a superfície, sendo o 

percentual de PHB na superfície na faixa de 18±2%, mesmo para blendas com 

mais baixa concentração relativa de PHB. Entretanto o grau de cristalização do 

PHB em cada blenda aumenta com a incorporação do polímero na blenda. Foi 

observado um aumento na dureza conforme aumentamos a concentração de PHB 

na blenda. As blendas foram caracterizadas como parcialmente miscíveis.  

 

 

 

 

 

Palavras – chave 
Física – Dissertação; Espectroscopia de fotoelétrons excitados por raios-X; 

microscopia de força atômica; PHB; blendas. 
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Abstract 

 Almeida, C. M. XPS and AFM analysis of PVC/PHB blends surfaces. 

Rio de Janeiro, 2005. 78p.  Msc. Dissertation – Departamento de Física, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
In this work, the study of polymer blends surfaces formed by a 

biodegradable polymer (poly3-hydroxybutyrate, PHB) and PVC (polyvinyl 

chloride) with different molar percentages of PHB is presented. The blends 

samples were prepared as membranes with PHB molar concentrations from 2 to 

40%. The technique used to prepare the membranes was the solvent-casting 

technique, using dichloroethene as solvent. The chemical composition of the 

blends samples surfaces were characterized by X-ray photoelectron spectroscopy 

(XPS). Their morphologies and mechanical properties were studied by atomic 

force microscopy (AFM). Differential scanning calorimeter measures were 

obtained in order to know the blends miscibility. A PHB surface segregation of 

18±2% was observed, even for the blends with lower PHB concentrations. 

However, the degree of the PHB crystallization in each blend increases with the 

increasing incorporation of PHB in the blend volume. An increase in the blends 

hardness was observed while the PHB blends concentration increases. The blends 

were founded to be partially miscible. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Keys – Words 

Physics – Dissertation; X-ray photoelectron spectroscopy; Atomic Force 

Microscopy; PHB; blends. 
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